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SISTEMA OPERACIONAL MILITAR TERRESTRE 
   

SISOMT 



Apresentar o Sistema Operacional  Militar Terrestre 

(SISOMT) aos participantes da RCOD 2015 

 OBJETIVO  



SUMÁRIO  
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  2. Desenvolvimento 

       SISOMT 

            1) Definição 

            2) Problemas Identificados 

            3) Diretriz para Inicialização 

            4) Modelagem 

            5) FORPRON      

  3. Conclusão   



  

“ Seus três primeiros escalões de 

embarque, integrantes da 1ª DIE, 

chegaram à Itália com o treinamento 

incompleto e inadequado, e os dois 

últimos partiram do Brasil praticamente 

sem instrução” 
 

            Marechal Mascarenhas de Moraes – A FEB pelo seu 

comandante 



SOCIEDADE 
(RESULTADO) 

PROCESSOS 
CRÍTICOS 

FORTALECER A DIMENSÃO 
HUMANA 

APRIMORAR A 
GOVERNANÇA DE TI 

AMPLIAR A INTEGRAÇÃO DO 
EXÉRCITO COM A SOCIEDADE 

FORTALECER OS VALORES, OS DEVERES E A 
ÉTICA MILITAR 

IMPLANTAR UM NOVO E  
EFETIVO SISTEMA DE EDUCAÇÃO 

E CULTURA 

IMPLANTAR UM NOVO E  
EFETIVO SISTEMA DE DOUTRINA 

MILITAR TERRESTRE 

IMPLANTAR UM NOVO E  
EFETIVO SISTEMA DE CT&I 

AUMENTAR A  
EFETIVIDADE NA GESTÃO DO BEM 

PÚBLICO 

CONTRIBUIR COM A DISSUASÃO EXTRARREGIONAL 

AMPLIAR A PROJEÇÃO DO 
EXÉRCITO NO CENÁRIO 

INTERNACIONAL 

ATUAR NO ESPAÇO CIBERNÉTICO 
COM LIBERDADE DE AÇÃO 

CONTRIBUIR COM O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E A 

PAZ SOCIAL 

MAXIMIZAR A OBTENÇÃO DE 
RECURSOS DO ORÇAMENTO E DE 

OUTRAS FONTES 
 

IMPLANTAR UM NOVO E  
EFETIVO SISTEMA LOGÍSTICO 

 MILITAR TERRESTRE 

Braço Forte Mão Amiga 

IMPLANTAR UM NOVO E  
EFETIVO SISTEMA OPERACIONAL 

MILITAR TERRESTRE 



 

 “O Preparo e o Emprego – atividade-fim 

da Força – constituem o principal Sistema do 

Exército.” 

“Estabelecem, pois, não só as referências 

como definem as necessidades dos demais 

sistemas.” 

                        (Gen Villas Bôas – Fev 15) 

SISOMT 



  “ O Objetivo Estratégico do Exercito 5 (OEE 5), 

constante da Política Militar Terrestre, descreve o novo 

Sistema Operacional Militar Terrestre (SISOMT) como aquele 

que orienta e coordena o preparo e o emprego da Força 

Terrestre (F Ter), com ênfase no Efetivo Profissional (EP).” 

DEFINIÇÃO  DO   SISOMT 
 

Port nº 196 – EME, de 1º SET 15 : “Aprova a Diretriz para a Inicialização do Projeto Novo 

Sistema Operacional Militar Terrestre – SISOMT (EB20-D-10.028)”. 

Estratégias 2016 – 2019 (PEEx 2016-2019): 

5.1-  Aumento da capacidade de Pronta Resposta da F Ter. 

5.2-  Aperfeiçoamento do Preparo da F Ter.  



DIAGNÓSTICO 

 - Ano de Instrução focado no Efetivo Variável  (EV). 

 

 

 

 - O SIMEB regula apenas parte do Preparo da F Ter. 

  

- Dificuldade  da F Ter em alcançar um permanente 

estado de Prontidão. 

 

 



DIRETRIZ PARA INICIALIZAÇÃO  DO SISOMT 

Os resultados e benefícios pretendidos atenderão : 

OEE-1 – Contribuir com a Dissuasão Extrarregional. 

OEE-2 – Ampliar a Projeção do Exército no Cenário 

Internacional. 

OEE-3 – Contribuir com o Desenvolvimento 

Sustentável e a Paz Social. 



DIRETRIZ PARA INICIALIZAÇÃO  DO SISOMT (cont) 

 

     Resultados pretendidos para a “Estratégia 5.1 – Aumento da capacidade de 

pronta resposta da F Ter ” 
  

   OEE-5 -  Implantar um Novo Sistema Operacional Militar Terrestre 

         -  Adestramento da F Ter para operações no amplo espectro. 

 

   

 

           

 

      - Ampliação, progressiva e seletiva, das capacidades da F Ter, 

com prioridade para aquelas julgadas críticas e essenciais. 

 

         

           

 

      - Desenvolvimento na F Ter de capacidades para condução de 

operações contra terrorismo, proteção de estruturas estratégicas, 

Op Info, GE, guerra cibernética e defesa química, biológica, 

radiológica e nuclear (DQBRN). 

 

           



DIRETRIZ PARA INICIALIZAÇÃO  DO SISOMT (cont) 

 

     Resultados pretendidos para a “Estratégia 5.1 – Aumento da 

capacidade de pronta resposta da F Ter ” 
  

          

-  Implantação da geração de forças por capacidade, 

contando para isso com tropas em estado de prontidão. 

 
          

- Aperfeiçoamento do comando e controle da F Ter (C2 F 

Ter), para a coordenação, o controle e o acompanhamento 

das operações militares (guerra e não guerra) em curso 

no Brasil e no exterior. 



DIRETRIZ PARA INICIALIZAÇÃO  DO SISOMT (cont) 

   Resultados pretendidos para a “Estratégia 5.2 - Aperfeiçoamento do Preparo 

da F Ter” 

 

-  Atualização do SIMEB, aperfeiçoando a sistemática de 

Instrução Individual, e modernizando  e priorizando a Instrução 

do Efetivo Profissional. 

 

       

 

  

 

      -  Adequação do adestramento aos fundamentos básicos 

das operações militares terrestres, priorizando a preparação 

orgânica das pequenas frações (Subunidade e Pelotão) e 

Unidades. 

 

        



DIRETRIZ PARA INICIALIZAÇÃO  DO SISOMT (cont) 

   Resultados pretendidos para a “Estratégia 5.2 - Aperfeiçoamento do Preparo 

da F Ter” 

 
 

        -  Implantação de Centros de Adestramento (CA). As 

simulações virtual, viva e construtiva devem integrar a 

estrutura dos CA.   

 

       

 

     - Prosseguimento da implantação do Sistema de Simulação 

do EB. 

 

    -  Prosseguimento da implantação da SADLA.  

     



ODS ODG OADI 

SIMEB 

SAA 

SADLA 

CC2FTer 

Info Op 

SSEB 

SIDOMT 

SISOMT 

Def Pátria 

Ap Org Gov 

Ap Pol Ext Sist Edu  
Cult 

C Dout Ex 



FORPRON 

  Fase de estudos ainda inicial; 

  Estudos no C Dout Ex : Força Def Pátria/ Força 

Expedicionária; Força GLO; Força Humanitária e Força de 

Paz; 

   A experiência  muito bem sucedida do COTER e C Mil A 

na organização, preparo e emprego de um BI Força de Paz; 

    O rodízio entre os C Mil A como fator de motivação e 

manutenção do adestramento; 



FORPRON 

 

  Sequência : organiza – adestra – prontidão – desmobiliza – 

rodízio de GU – ciclo de ? Meses/anos – férias, Mvt pessoal, 

material e cursos da carreira? 

 Prontidão: 6 meses? 1 ano? 

  Especificidade da Amazônia 

  GLO – escalão pronto e disponível em cada C Mil A para 

uma contingência? 

  Sit CMA, CMN e CMO: tropa empenhada na fronteira.  

O que sobra? 



FORPRON 

 FT valor Rgt / Btl atende às nossas necessidades 

emergenciais e está de acordo com a nossa 

capacidade de recursos?    

 Crise visualizada? 



 CONCLUSÃO 

 
  

“O Exército só tem razão de existir se 

estiver pronto para ser empregado. 

Assim, a prontidão da Força é seu 

estado de normalidade.” 

 Dtz Cmt Ex 



 CONCLUSÃO 

 


